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RESUMO 

 
A bovinocultura de corte desempenha papel fundamental no agronegócio brasileiro, 
sendo o confinamento uma importante estratégia de intensificação utilizada na fase 
de terminação dos animais. Objetivou-se analisar o desempenho zootécnico e 
econômico de bovinos Nelore terminados em confinamento, comparando machos e 
fêmeas quanto ao consumo alimentar, desempenho produtivo e rentabilidade do 
sistema. Foram avaliados parâmetros produtivos relacionados ao ganho de peso e 
desempenho zootécnico, bem como indicadores econômicos associados aos custos 
de produção, receita e rentabilidade da atividade. Os dados obtidos foram organizados 
e analisados de forma comparativa entre as categorias de machos e fêmeas. Os 
resultados demonstraram diferenças entre as categorias avaliadas quanto aos 
indicadores produtivos e econômicos. O desempenho observado refletiu a influência 
das características fisiológicas de cada categoria animal sobre o consumo de 
nutrientes, ganho de peso e eficiência produtiva. Consequentemente, foram 
observadas diferenças nos custos de produção e na rentabilidade do sistema de 
confinamento. Conclui-se que, embora as fêmeas tenham apresentado um preço de 
venda superior, os machos obtiveram maior rentabilidade financeira. Ambos os sexos 
se mostraram viáveis economicamente, mas os machos apresentaram maior 
eficiência no retorno sobre o capital investido. Dessa forma, a terminação em 
confinamento é uma estratégia financeiramente viável para machos e fêmeas, mas a 
escolha do sexo deve considerar o desempenho produtivo e o retorno do capital. 
 
Palavras-chave: Bovinocultura de corte. Custos de produção. Terminação de 
bovinos. Viabilidade econômica.  
 
 



ABSTRACT 
 

Beef cattle farming plays a fundamental role in Brazilian agribusiness, with feedlot 
finishing serving as a key intensification strategy. This study aimed to analyze the 
zootechnical and economic performance of feedlot-finished Nellore cattle, comparing 
males and females regarding feed intake, productive performance, and system 
profitability. Productive parameters related to weight gain and zootechnical 
performance were evaluated, alongside economic indicators concerning production 
costs, revenue, and activity profitability. The data were organized and analyzed to 
compare the male and female categories. Results showed differences between the 
evaluated categories regarding productive and economic indicators. The observed 
performance reflected the influence of each category's physiological characteristics on 
nutrient intake, weight gain, and productive efficiency. Consequently, differences were 
observed in production costs and the profitability of the feedlot system. It is concluded 
that, although females commanded a higher selling price, males achieved greater 
financial profitability. Both sexes proved economically viable, but males demonstrated 
superior efficiency regarding the return on invested capital. Thus, feedlot finishing is a 
financially viable strategy for both males and females; however, the choice of sex 
should take into account productive performance and return on capital. 
 
Keywords: Beef cattle farming. Production costs. Cattle finishing. Economic viability. 
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1 INTRODUÇÃO 

O Brasil possui um dos maiores rebanhos bovinos do mundo e, atualmente, 

ocupa posição de destaque na produção e exportação de carne bovina. Em 2026, o 

país consolidou-se como o maior produtor mundial de carne bovina, com produção 

estimada entre 11,7 e 12,6 milhões de toneladas de equivalente-carcaça, além de 

liderar as exportações globais do produto (ABIEC, 2026). 

A bovinocultura de corte é uma das principais atividades do agronegócio 

brasileiro, contribuindo significativamente para a produção de alimentos, geração de 

empregos e exportações. Devido a esta grande relevância, a pecuária de corte passou 

por importantes avanços tecnológicos, com melhorias no manejo, controle sanitário, 

melhoramento genético, gestão e bem-estar animal. Essas mudanças contribuíram 

para o aumento da produtividade e da eficiência dos sistemas de produção, tornando 

a atividade mais competitiva e sustentável (Embrapa, 2023). 

A produção de bovinos de corte no Brasil é desenvolvida por meio de diferentes 

sistemas produtivos, que variam de acordo com o nível tecnológico, disponibilidade 

de recursos e objetivos da propriedade. Esses sistemas podem ser classificados em 

extensivos, semi-intensivos e intensivos, diferenciando-se principalmente pela forma 

de utilização das pastagens e pela suplementação alimentar adotada. A intensificação 

dos sistemas produtivos tem sido considerada uma estratégia importante para 

aumentar a eficiência do uso da terra, melhorar os índices zootécnicos e atender à 

crescente demanda por carne bovina de qualidade (Tupy et al., 2023; Malafaia & 

Biscola, 2023). 

A criação destes animais em sistema de confinamento se destaca como uma 

ferramenta essencial na terminação dos bovinos, permitindo maior controle da dieta, 

reduzindo o ciclo de terminação e aumentando a eficiência produtiva (Ferrari, 2016; 

Millen et al., 2024). Neste sistema, os animais ganham peso de forma mais rápida, o 

que diminui o tempo até o abate e melhora a uniformidade das carcaças, tornando um 

modelo eficiente na busca por maior produtividade e retorno econômico (Ferracini et 

al., 2024).  

A fase de terminação é um dos principais fatores que determinam o sucesso 

de um sistema de confinamento. Nessa etapa, o ganho de peso diário, o rendimento 

de carcaça e a eficiência alimentar são influenciados por fatores como genética, dieta 

e sexo dos animais (Barbero et al., 2017). O sexo, de modo específico, exerce uma 
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forte influência no ganho de peso, pois machos costumam apresentar maior potencial 

de crescimento, enquanto fêmeas tendem a acumular gordura mais cedo (SANTOS 

et al., 2017).  

Considerando a importância econômica da bovinocultura de corte e a crescente 

utilização do confinamento como estratégia de terminação, torna-se necessário avaliar 

o desempenho produtivo e a rentabilidade de diferentes categorias animais. Dessa 

forma, a comparação entre machos e fêmeas Nelore pode contribuir para a 

identificação de alternativas mais eficientes e economicamente viáveis para os 

sistemas de produção. 

2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral 

 Objetivou-se realizar uma análise do desempenho zootécnico e econômico de 

bovinos Nelore terminados em confinamento, comparando machos e fêmeas quanto 

ao ganho de peso, desempenho produtivo e rentabilidade do sistema. 

2.2 Objetivos Específicos 

• Avaliar o ganho de peso ao longo do estudo de machos e fêmeas terminadas 

em confinamento. 

• Comparar o desempenho produtivo entre machos e fêmeas Nelore terminados 

em confinamento. 

• Avaliar o custo total de produção para cada categoria (machos e fêmeas). 

• Determinar a receita bruta e o lucro líquido obtido em cada categoria por meio 

de análise econômica. 

• Calcular a rentabilidade financeira e o retorno sobre o capital investido em cada 

categoria. 

• Analisar a viabilidade econômica da terminação de machos e fêmeas em 

sistema de confinamento, comparando os indicadores obtidos durante o 

período do estudo. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

3.1 Bovinocultura de corte no Brasil 

 

A produção de carne bovina representa uma das atividades de maior 

importância para o agronegócio brasileiro, contribuindo significativamente para a 

geração de empregos, renda e divisas. O país possui um dos maiores rebanhos 

bovinos do mundo e mantém posição de destaque no comércio internacional de carne 

bovina, consolidando-se como um dos principais fornecedores globais desse alimento 

(ABIEC, 2024). 

Historicamente, o desenvolvimento da bovinocultura de corte esteve associado 

à utilização de extensas áreas de pastagens, favorecendo a expansão da atividade 

em diferentes regiões do território nacional. A evolução dos sistemas produtivos 

permitiu que a pecuária brasileira alcançasse elevados níveis de produção, 

acompanhando as transformações tecnológicas observadas no setor agropecuário 

nas últimas décadas (Euclides Filho, 2023). 

A incorporação de tecnologias relacionadas ao melhoramento genético, à 

nutrição animal e ao manejo sanitário tem promovido avanços expressivos na 

eficiência produtiva dos rebanhos. Como resultado, observam-se aumentos nos 

índices zootécnicos, redução da idade ao abate e maior produtividade por unidade de 

área, contribuindo para a competitividade da cadeia produtiva da carne bovina 

(Embrapa, 2024). 

A relevância da atividade também pode ser observada por sua ampla 

distribuição geográfica. As regiões Centro-Oeste, Norte e Sudeste concentram parcela 

significativa do rebanho nacional, desempenhando papel estratégico na produção e 

no abastecimento dos mercados consumidores (IBGE, 2024). 

Em um cenário de margens econômicas cada vez mais estreitas, a avaliação 

de indicadores produtivos e financeiros tornou-se indispensável para a 

sustentabilidade dos empreendimentos pecuários. O monitoramento dessas variáveis 

auxilia na identificação de fatores limitantes à produção e na otimização da 

rentabilidade dos sistemas de criação (Lopes et al., 2023). 

Entre as estratégias adotadas para elevar a eficiência produtiva destaca-se a 

intensificação da pecuária de corte. Sistemas intensivos têm possibilitado maiores 

ganhos de produtividade, melhor aproveitamento dos recursos disponíveis e aumento 
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da produção de carne sem a necessidade de expansão proporcional das áreas 

utilizadas para a atividade (Millen et al., 2024). 

Paralelamente aos avanços produtivos, aspectos relacionados à 

sustentabilidade ambiental passaram a ocupar posição central nas discussões sobre 

o futuro da bovinocultura. A busca por sistemas capazes de reduzir as emissões por 

unidade produzida e aumentar a eficiência no uso dos recursos naturais constitui um 

dos principais desafios da pecuária moderna (FAO, 2023). 

Sob a perspectiva da gestão rural, a tomada de decisões baseada em 

informações técnicas e econômicas tem sido apontada como ferramenta essencial 

para aumentar a eficiência dos sistemas produtivos. Nesse sentido, o planejamento 

estratégico e a utilização de indicadores de desempenho contribuem para reduzir 

riscos e melhorar os resultados obtidos pelas propriedades pecuárias (Barcellos et al., 

2022). 

As projeções para os próximos anos indicam crescimento contínuo da demanda 

mundial por proteína animal, reforçando a importância da bovinocultura de corte 

brasileira no cenário global. A manutenção da competitividade do setor dependerá da 

integração entre inovação tecnológica, eficiência produtiva e sustentabilidade, fatores 

considerados fundamentais para o desenvolvimento da atividade no longo prazo 

(FAO, 2024). 

 

3.2 Sistemas de produção de bovinos de corte 

Os sistemas de produção de bovinos de corte no Brasil apresentam elevada 

diversidade em função das condições climáticas, disponibilidade de recursos 

forrageiros, características regionais e objetivos produtivos das propriedades. De 

maneira geral, os sistemas podem ser classificados em extensivos, semi-intensivos e 

intensivos, diferenciando-se principalmente pelo nível tecnológico empregado, pela 

utilização de insumos e pela produtividade obtida por unidade de área (Ferracini et al., 

2024). 

O sistema extensivo caracteriza-se pela utilização predominante de pastagens 

como fonte alimentar, com baixa suplementação nutricional e reduzido investimento 

em infraestrutura. Apesar de apresentar menor custo operacional direto, esse sistema 

geralmente resulta em menores taxas de ganho de peso, maior idade ao abate e 
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menor produtividade por hectare quando comparado aos sistemas mais intensificados 

(Ferracini et al., 2024). 

Nos sistemas semi-intensivos, os animais permanecem em pastagens, porém 

recebem suplementação estratégica durante períodos de menor disponibilidade ou 

qualidade da forragem. A suplementação mineral, proteica ou energético-proteica 

permite minimizar as oscilações no desempenho animal causadas pela sazonalidade 

das pastagens tropicais, contribuindo para a melhoria dos índices produtivos (Cezar 

et al., 2005). 

A intensificação dos sistemas produtivos tem sido uma das principais 

estratégias para aumentar a eficiência da pecuária de corte brasileira. Nesse contexto, 

a integração entre manejo nutricional, genética, sanidade e gestão econômica permite 

elevar a produtividade sem a necessidade de expansão das áreas destinadas à 

atividade pecuária. Essa abordagem tem sido amplamente incentivada devido à 

crescente demanda por sustentabilidade e eficiência produtiva (Tupy et al., 2015). 

Entre os sistemas intensivos, destaca-se a terminação em confinamento, 

caracterizada pela permanência dos animais em currais e fornecimento de dietas 

formuladas para maximizar o desempenho produtivo. O confinamento tem como 

principal objetivo acelerar o ganho de peso, reduzir a idade de abate e produzir 

carcaças mais uniformes e com melhor acabamento de gordura (Souza, 2023). 

A adoção do confinamento tem aumentado significativamente nos últimos anos 

em função da necessidade de otimização do uso da terra e da busca por maior 

eficiência econômica. Além disso, a terminação intensiva permite melhor 

planejamento da produção e maior previsibilidade dos resultados produtivos, aspectos 

importantes para a competitividade da atividade (Eusébio et al., 2023). 

Outro modelo que vem ganhando destaque é o confinamento a partir do 

desmame, no qual os animais são inseridos precocemente em sistemas de 

alimentação intensiva. Essa estratégia possibilita a redução do ciclo produtivo, 

aumentando a velocidade de retorno do capital investido. Entretanto, sua viabilidade 

depende de adequada gestão nutricional e econômica, devido aos elevados custos 

associados à alimentação (Ferracini et al., 2024). 

A terminação dos bovinos de corte pode ser realizada em menor período. O 

confinamento surgiu como meio para viabilizar a compra e venda dos animais nos 

períodos de safra e entressafra, respectivamente. Na fase de recria, os animais são 

alimentados em uma dieta total estimada, a fim de acelerar o ciclo. Quando chegam 
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na fase de terminação, os animais recebem volume maior de concentrados para que 

acelere o tempo de acabamento. Nesse período, o desejável é que o animal realize 

deposição muscular acelerada, simultaneamente a uma maior deposição de tecido 

adiposo na carcaça (Delevatti et al., 2019). Os custos de terminação de bovinos em 

confinamento são elevados. No entanto, possibilita uma grande redução na idade de 

abate e a produção de carne de melhor qualidade (Maciel et al., 2021). 

Animais terminados em confinamento com baixo ou alto grãos são abatidos em 

menor tempo (dias) que os animais terminados em pastagem (Maciel et al., 2021; 

Rotta et al., 2009). Um estudo recente mostrou uma melhora desempenho do 

confinamento quando o gado Nelore foi alimentado com 3–4 vezes ao dia (Silva et al., 

2018). 

Independentemente do sistema adotado, a alimentação representa o principal 

componente dos custos de produção. Em sistemas intensivos, especialmente no 

confinamento, os gastos com dieta podem representar mais de 70% do custo 

operacional total, tornando indispensável o monitoramento constante da eficiência 

alimentar dos animais e da relação entre custo da dieta e desempenho produtivo 

(Sousa; Baptista, 2023). 

A escolha do sistema de produção deve considerar não apenas os aspectos 

produtivos, mas também fatores econômicos, disponibilidade de recursos e objetivos 

da propriedade. A tendência observada na pecuária moderna é a adoção de sistemas 

cada vez mais eficientes, capazes de combinar elevado desempenho zootécnico, 

sustentabilidade ambiental e rentabilidade econômica, garantindo maior 

competitividade da cadeia produtiva da carne bovina (Ferracini et al., 2024). 
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3.3 Terminação intensiva em sistema de confinamento 

O confinamento representa uma das principais ferramentas de intensificação 

da pecuária de corte brasileira, sendo amplamente utilizado na fase de terminação 

dos animais. Esse sistema caracteriza-se pela permanência dos bovinos em áreas 

restritas, com fornecimento de dietas balanceadas capazes de atender às exigências 

nutricionais e promover elevados índices de desempenho produtivo. Sua adoção tem 

contribuído para o aumento da eficiência dos sistemas de produção e para a 

ampliação da oferta de carne bovina de qualidade ao mercado consumidor (Millen et 

al., 2011). 

O sistema de criação intensiva em confinamento refere-se, à criação de bovinos 

onde os animais são mantidos em piquetes ou currais com áreas limitadas, recebendo 

alimentação e água fornecidas por meio de cochos. Entre as principais vantagens 

desse sistema estão a redução da idade de abate dos animais, o aumento do ganho 

de peso e a flexibilidade na produção. No entanto, é importante notar que a 

implementação e o desenvolvimento do confinamento envolvem custos elevados 

(Cardoso, 1996). 

A expansão dos confinamentos no Brasil está diretamente relacionada às 

transformações observadas na pecuária de corte nas últimas décadas. A crescente 

valorização das terras, associada à necessidade de aumentar a produtividade por 

unidade de área, impulsionou a adoção de tecnologias capazes de reduzir o tempo 

necessário para a terminação dos animais. Nesse cenário, o confinamento tornou-se 

uma alternativa estratégica para produtores que buscam maior eficiência produtiva e 

melhor aproveitamento dos recursos disponíveis (ABIEC, 2024). 

Do ponto de vista nutricional, a terminação em confinamento permite o 

fornecimento de dietas com elevada densidade energética, compostas por diferentes 

proporções de volumosos e concentrados. O manejo alimentar adequado favorece 

maiores taxas de ganho de peso e melhor eficiência de utilização dos nutrientes 

consumidos. Além disso, a formulação de dietas balanceadas possibilita atender às 

exigências nutricionais dos animais em cada fase produtiva, contribuindo para a 

maximização do desempenho zootécnico (Valadares Filho et al., 2016). 

Dietas rica em energia são preferíveis em confinamento pois aumentam a 

eficiência de utilização de energia, resultando em maior taxa de GMD e menor custo 

por unidade de ganho, mesmo que o quilograma de matéria seca seja superior (Zinn 

et al., 2008), além disso, um benefício da estrutura que está ligado a essa dinâmica é 
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a energia gasta para manutenção é menor para o bovino confinado em currais de 

engorda, as dietas e os ingredientes também são mais facilmente transportadas, 

manuseadas e processadas e resultam em menos resíduos indigestíveis do que as 

dietas à base de forragem (Owens 2010). 

Entre as principais vantagens do confinamento destaca-se a capacidade de 

reduzir os efeitos da sazonalidade das pastagens sobre a produção animal. Durante 

os períodos de menor disponibilidade e qualidade da forragem, o sistema permite 

manter elevados níveis de desempenho, garantindo maior regularidade na oferta de 

animais para o abate ao longo do ano. Essa característica contribui para aumentar a 

previsibilidade dos resultados produtivos e fortalecer a competitividade da atividade 

pecuária (Embrapa, 2024). 

Além dos benefícios relacionados ao ganho de peso, a terminação em 

confinamento exerce influência positiva sobre as características de carcaça. Animais 

submetidos a dietas de alto valor energético tendem a apresentar melhor acabamento 

de gordura, maior uniformidade dos lotes e características que atendem às exigências 

dos frigoríficos e dos mercados consumidores. Dessa forma, o sistema contribui para 

a obtenção de produtos com maior valor agregado e potencial de comercialização 

(Silva et al., 2015). 

Sob a perspectiva econômica, a eficiência dos confinamentos está diretamente 

associada ao equilíbrio entre custos de produção e desempenho animal. Como a 

alimentação representa a maior parcela dos custos operacionais do sistema, 

indicadores como consumo de matéria seca, ganho médio diário e conversão 

alimentar assumem papel fundamental na avaliação da rentabilidade da atividade. 

Assim, o monitoramento dos índices produtivos e econômicos torna-se indispensável 

para subsidiar a tomada de decisões e maximizar os resultados obtidos pelos 

produtores (Millen et al., 2009). 
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3.4 Fatores que influenciam o desempenho de bovinos confinados 

O desempenho de bovinos confinados é resultado da interação entre fatores 

genéticos, nutricionais, ambientais e sanitários. Em sistemas intensivos, essas 

variáveis determinam diretamente o ganho de peso, a eficiência alimentar e a 

variabilidade produtiva entre animais. A literatura de sistemas de produção destaca 

que a eficiência do confinamento depende do equilíbrio entre potencial genético e 

ambiente alimentar oferecido (Millen et al., 2016). 

A genética é um dos principais fatores determinantes do desempenho. Animais 

com maior potencial de crescimento apresentam melhor resposta a dietas de alta 

energia, com maior deposição de tecido muscular e melhor eficiência de conversão 

alimentar. Estudos indicam que bovinos cruzados tendem a apresentar desempenho 

superior em confinamento quando comparados a animais zebuínos puros, devido à 

heterose e maior precocidade (Berchielli; Pires; Oliveira, 2018). 

O sexo dos animais também influencia de forma significativa o desempenho 

produtivo. Machos inteiros apresentam maior ganho médio diário em razão da ação 

anabólica dos hormônios androgênicos, enquanto fêmeas apresentam menor 

crescimento e maior precocidade na deposição de gordura. Essa diferença altera o 

padrão de eficiência produtiva e o acabamento de carcaça (Valadares Filho et al., 

2016). 

O peso e a idade de entrada no confinamento são fatores que afetam 

diretamente a eficiência do sistema. Animais mais jovens apresentam maior potencial 

de crescimento e melhor resposta ao ganho compensatório, enquanto animais mais 

pesados apresentam menor eficiência incremental de ganho e maior exigência 

nutricional para manutenção do desempenho (Nasem, 2016). 

A nutrição é o principal fator de controle do desempenho em confinamento. 

Dietas com alta proporção de concentrado promovem maior ganho de peso, porém 

exigem adaptação gradual da microbiota do rumem. A ausência de adaptação 

adequada pode levar a distúrbios metabólicos, como acidose ruminal, 

comprometendo o consumo e a eficiência produtiva (Paulino et al., 2009). 

O consumo de matéria seca é uma variável central no desempenho de bovinos 

confinados. Ele determina a quantidade de nutrientes disponíveis para crescimento e 

está diretamente relacionado à densidade energética da dieta. Reduções no consumo 

são imediatamente refletidas em queda no ganho de peso e na eficiência alimentar 

(NRC, 2000). 
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Além disso o ambiente de criação influencia significativamente o desempenho 

produtivo. Condições de estresse térmico reduzem o consumo alimentar e alteram o 

metabolismo energético dos animais, diminuindo a eficiência de utilização dos 

nutrientes. Em sistemas tropicais, esse fator é um dos principais limitantes da 

produtividade em confinamento (Millen et al., 2016). 

O manejo sanitário também interfere no desempenho dos animais confinados. 

Doenças respiratórias, parasitárias e metabólicas reduzem o ganho de peso e 

aumentam a variabilidade entre indivíduos dentro do mesmo lote. Além disso, elevam 

o tempo de permanência no sistema e os custos de produção (Jorge et al., 2018). 

Dessa forma, o desempenho de bovinos confinados depende da integração 

entre genética, nutrição, ambiente e sanidade. O controle desses fatores é 

determinante para a eficiência produtiva e para a estabilidade dos resultados em 

sistemas intensivos de terminação (Berchielli et al., 2018). 

 

3.5 Indicadores de desempenho produtivo em confinamento 

O desempenho produtivo em confinamento é avaliado por meio de indicadores 

zootécnicos que permitem mensurar a eficiência biológica e produtiva dos animais. 

Esses parâmetros são fundamentais para a tomada de decisão em sistemas 

intensivos, pois refletem a resposta dos bovinos às dietas e às condições de manejo 

adotadas. Além disso, fornecem informações essenciais para o monitoramento da 

produtividade e da eficiência dos sistemas de terminação (Pinto; Millen, 2018). 

O ganho médio diário é considerado o principal indicador de crescimento em 

sistemas de confinamento. Esse parâmetro expressa a velocidade de deposição de 

peso durante o período de terminação e está diretamente relacionado à qualidade da 

dieta, ao potencial genético dos animais e às condições de manejo. Dessa forma, o 

GMD é amplamente utilizado para avaliar o desempenho produtivo e a eficiência dos 

programas nutricionais adotados (Berchielli et al., 2018). 

O consumo de matéria seca constitui uma das variáveis mais importantes na 

avaliação do desempenho animal, uma vez que determina a quantidade de nutrientes 

disponibilizados para manutenção e crescimento. Alterações no consumo podem 

comprometer o desempenho produtivo e estão frequentemente associadas a fatores 

nutricionais, ambientais e sanitários. Por essa razão, o monitoramento do CMS é 

indispensável em sistemas intensivos de produção (Nasem, 2016). 
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A conversão alimentar representa a relação entre a quantidade de alimento 

consumido e o ganho de peso obtido pelos animais. Esse indicador é amplamente 

utilizado para avaliar a eficiência produtiva dos bovinos confinados, sendo 

considerado um dos principais parâmetros de desempenho econômico do sistema. 

Valores reduzidos de conversão alimentar indicam maior eficiência na utilização dos 

nutrientes ingeridos (Valadares Filho et al., 2016). 

A eficiência alimentar residual tem recebido crescente atenção em programas 

de melhoramento genético e avaliação produtiva. Esse indicador permite identificar 

animais capazes de apresentar desempenho semelhante aos demais consumindo 

menor quantidade de alimento, contribuindo para a seleção de indivíduos mais 

eficientes e economicamente vantajosos para os sistemas de produção (Arthur et al., 

2001). 

O peso final de abate é um parâmetro diretamente relacionado à produtividade 

e ao retorno econômico da atividade. Esse indicador reflete o desempenho acumulado 

ao longo do período de confinamento e influencia diretamente a receita obtida com a 

comercialização dos animais. Em razão disso, o peso final é amplamente utilizado 

como critério de avaliação em sistemas intensivos de produção de carne bovina 

(ABIEC, 2024). 

O rendimento de carcaça corresponde à proporção entre o peso da carcaça e 

o peso vivo do animal no momento do abate. Esse parâmetro é influenciado por 

fatores genéticos, nutricionais e de manejo, constituindo um importante indicador da 

eficiência produtiva e da qualidade do produto. Além disso, apresenta forte impacto 

sobre a remuneração dos produtores em sistemas de comercialização baseados no 

peso de carcaça (Silva et al., 2015). 

A uniformidade dos lotes também desempenha papel relevante nos 

confinamentos comerciais. Grupos homogêneos tendem a apresentar menor variação 

de desempenho individual, facilitando o manejo alimentar, o planejamento das 

operações e a comercialização dos animais. Como consequência, sistemas que 

apresentam maior uniformidade geralmente alcançam melhores resultados produtivos 

e econômicos (Pinto; Millen, 2018). 

A análise conjunta desses indicadores possibilita uma avaliação abrangente da 

eficiência dos sistemas de terminação em confinamento. A integração de informações 

relacionadas ao consumo alimentar, ganho de peso, eficiência alimentar e 

características de carcaça fornece suporte técnico para a tomada de decisões e para 
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a implementação de estratégias voltadas à melhoria contínua do desempenho 

produtivo dos rebanhos (Valadares Filho et al., 2016). 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 Avaliação Ética 

Os procedimentos de manipulação de animais foram submetidos à Comissão 

de ética em Uso de Animais registrado com o nº07/2019 - (CEUA) da Faculdade de 

Ciências Agrárias e Tecnológicas – Universidade Estadual Paulista (UNESP), campus 

de Dracena e estavam de acordo com os preceitos e normas do Conselho Nacional 

de Controle de Experimentação Animal (CEUA). 

  

4.2 Local e animais 

O estudo foi conduzido no Boitel Chaparral, localizado às margens da Rodovia 

Raposo Tavares (SP-270), km 511, bairro Entroncamento, município de Rancharia, 

estado de São Paulo (Figura 1). O empreendimento possui capacidade estática para 

aproximadamente 20.000 animais e opera sob sistema de rastreabilidade individual 

dos bovinos por meio do Sistema Brasileiro de Identificação e Certificação de Bovinos 

e Bubalinos (SISBOV). 

Foram utilizados 200 bovinos jovens da raça Nelore, sendo 120 machos com 

peso médio inicial de 397,66 kg com 20 meses de idade e 80 fêmeas com peso médio 

inicial de 354 kg com 36 meses de idade, oriundos de um mesmo rebanho da Fazenda 

Córrego Seco, localizada no município de Castilho – SP (20°52'09,0" S; 51°29'22,9" 

O), conveniada à Faculdade de Ciências Agrárias e Tecnológicas (FCAT), UNESP – 

Campus de Dracena. 
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Figura 1 - Bovinos Nelore na chegada ao confinamento Chaparral. 

 

Fonte: autoria própria. 

 

Previamente ao início do estudo, os animais eram mantidos em sistema semi-

intensivo, mantidos a pasto, com 0,6% de consumo de peso vivo em ambas as 

categorias, recebendo suplementação proteico-energética em cocho e volumoso 

proveniente do pastejo. Essa condição permitiu rápida adaptação ao sistema intensivo 

de terminação. 

Após a formação dos grupos experimentais de machos e fêmeas, os animais 

foram transportados em caminhões boiadeiros até o confinamento (Figura 2). 
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Figura 2 - Transporte dos animais ao Confinamento Chaparral. 

 

Fonte: autoria própria. 

 

4.3 Desenvolvimento experimental 

 

Na chegada ao confinamento, os caminhões foram submetidos à pesagem em 

balança rodoviária para determinação do peso bruto transportado. Após o 

desembarque dos animais, realizou-se nova pesagem dos veículos vazios, permitindo 

a obtenção do peso total do lote transportado (Figura 3). 

Posteriormente, os animais passaram por processamento sanitário e de 

identificação, incluindo pesagem individual, marcação, colocação de brincos de 

identificação SISBOV, implantação de dispositivos eletrônicos de identificação (chips), 

vermifugação e vacinação preventiva contra doenças respiratórias e clostridioses 

(Figura 4 e 5). 
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Figura 3 - Pesagem e manejo sanitário individual dos animais. 

 

Fonte: autoria própria. 

 

Figura 4 - Identificação dos animais. 

 

                                                                   Fonte: autoria própria 
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Figura 5 - Marcação dos animais. 

 

Fonte: autoria própria. 

 

 

Após o manejo sanitário, os bovinos foram classificados de acordo com o peso 

corporal e distribuídos em baias homogêneas, visando reduzir a variabilidade entre os 

lotes.  

Os animais permaneceram em confinamento durante todo o período 

experimental, alojados em baias coletivas. 

A alimentação era fornecida aos animais quatro vezes ao dia, sendo a dieta 

composta por bagaço de cana-de-açúcar, refinazil, casca de soja, farelo de 

amendoim, milho, ureia, mistura mineral e núcleo vitamínico-mineral, formulada para 

atender às exigências nutricionais de bovinos em fase de terminação. 

Durante o período de confinamento foram realizadas visitas técnicas quinzenais 

para acompanhamento dos animais e avaliação das condições de manejo. 

Semanalmente, o Boitel Chaparral forneceu relatórios contendo informações 

referentes ao número de dias em confinamento, desempenho dos lotes e estimativas 

de peso corporal, utilizados para acompanhamento dos indicadores produtivos e 

econômicos. 
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No final do período experimental, todos os animais foram pesados 

individualmente e em seguida, foram embarcados em caminhões boiadeiros 

previamente pesados e transportados para abate em frigoríficos habilitados. A 

comercialização dos animais ocorreu com participação da equipe comercial do 

confinamento, responsável pela intermediação das negociações junto aos frigoríficos 

compradores. 

 Os machos, com aproximadamente 24 meses de idade, foram abatidos, com 

um rendimento de carcaça de 57% e destinados ao mercado internacional, sendo a 

carne exportada para a China por atender aos critérios estabelecidos para essa 

modalidade de comercialização. Tais exigências incluem animais jovens, inteiros, com 

elevado peso corporal e adequada deposição de gordura, além de idade máxima de 

30 meses, verificada pela presença de até quatro dentes incisivos permanentes, e 

origem em regiões reconhecidas como livres de febre aftosa. 

As fêmeas, com aproximadamente 39 meses de idade, foram abatidas, com 

um rendimento de carcaça de 51% e destinadas ao mercado interno. A maior parte 

do lote era composta por novilhas primíparas de descarte da propriedade, uma vez 

que apresentaram resultado negativo ao diagnóstico de gestação, sendo, portanto, 

direcionadas à terminação em confinamento antes da comercialização. 

 

4.4 Análise econômica 

Foram avaliados os custos de confinamento, desempenho produtivo e 

resultados econômicos dos dois sistemas de parceria adotados pelo empreendimento. 

Dois modelos de parceria adotados pelo confinamento. Para os machos, utilizou-se o 

sistema de remuneração por arroba produzida, no qual a cobrança foi baseada no 

ganho de peso obtido durante o período de confinamento. Para as fêmeas, adotou-se 

o sistema de diária, sendo os custos calculados de acordo com o número de dias de 

permanência dos animais no confinamento (Tabela 1). 

A análise econômica foi realizada considerando o valor de aquisição dos 

animais, custos operacionais do confinamento, encargos financeiros sobre o 

investimento, o desempenho produtivo dos animais e o resultado financeiro obtido em 

cada modalidade de parceria. Desta forma, os dados obtidos foram organizados e 

analisados de forma comparativa entre as categorias de machos e fêmeas. 
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Os indicadores econômicos foram determinados como margem bruta, margem 

líquida e retorno sobre o investimento, permitindo avaliar a viabilidade econômica do 

sistema de terminação em confinamento (Soutello, 2001; Fachiolli et al., 2017; 

Pagnozzi,2024). 

Realizou-se a análise econômica de forma distinta para machos e fêmeas, 

considerando as diferenças de desempenho produtivo, peso final de abate, 

rendimento de carcaça e valor de comercialização entre as categorias, uma vez que 

esses fatores podem influenciar diretamente a rentabilidade do sistema de produção 

(Furlong, 1993; Gomide, 2006; Pagnozzi,2024). 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os indicadores produtivos e econômicos obtidos durante a terminação de 

bovinos Nelore em sistema de confinamento, incluindo desempenho zootécnico, 

custos de produção, receitas, lucro líquido e rentabilidade, estão representados na 

(Tabela 1). 

Tabela 1 - Indicadores produtivos e econômicos de bovinos Nelore machos e 
fêmeas terminados em sistema de confinamento. 

INDICADORES MACHOS FÊMEAS 

Período de engorda (Meses) 4 3 

Preço da @ compra R$ 240,00 R$ 238,00 

Preço do Kg (Início) R$ 8,30 R$ 7,95 

Preço da compra R$ 3.300,00 R$ 2.806,44 

Peso médio de entrada (@) 13,26 11,77 

Peso inicial médio (Kg) 397,66 353,00 

Preço da @ Produzida 206,93 - 

Preço da Diária - R$ 17,20 

Custo de confinamento 

Custo intermediário  

Encargos financeiros (0,67%/mês) 

Custo total 

R$ 1.740,28 

R$ 5.040,28 

R$ 89,33 

R$ 5.129,61 

R$ 1.479,20 

R$ 4.286,18 

R$ 56,79 

R$ 4.342,43 

Período de engorda (Dias) 

Ganho de peso (Kg) 

GMD (Kg) 

Peso final médio (Kg) 

Rendimento de carcaça 

Peso médio de saída (@) 

@s produzidas 

Preço da @ venda  

119 

172,53 

1,45 

570,19 

57% 

21,67 

8,41 

R$ 320,00 

86 

97,76 

1,14 

450,76 

51% 

15,02 

3,25 

R$ 340,00 

Preço de venda por cabeça R$ 6.892,79 R$ 5.107,82 

Lucro Líquido R$ 1.763,18 R$ 765,39 

Rentabilidade total 34,37% 17,62% 

Rentabilidade / Mês 8,60% 5,87% 

Custo do confinamento em relação à venda 25,25% 28,96% 

Ganho por unidade de capital investido R$ 1,34 R$ 1,18 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Os machos iniciaram o estudo com peso médio de 397,66 kg, correspondente 

a 13,26 arrobas, e apresentaram ganho total de peso de 172,53 kg durante o 

confinamento. As fêmeas, por sua vez, apresentaram peso médio inicial de 353,00 kg, 
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equivalente a 11,77 arrobas, com ganho total de peso de 97,76 kg ao final do período 

experimental. 

Isso indica que os machos produziram maiores valores de peso corporal 

durante o período de confinamento. Esse maior desempenho produtivo observado nos 

machos pode estar relacionado às diferenças fisiológicas existentes entre os sexos.  

Segundo Bonilha et al. (2015), embora machos e fêmeas apresentem eficiência 

na utilização dos nutrientes, os machos consomem maior quantidade de alimento, 

permanecem mais tempo em ruminação e apresentam maior eficiência de 

alimentação, e verificaram que os machos consumiram mais matéria seca em menor 

tempo, apresentando melhor aproveitamento dos nutrientes ingeridos. Essas 

características podem explicar o maior ganho médio diário observado no presente 

estudo, uma vez que os machos apresentaram maior capacidade de transformar os 

nutrientes consumidos em ganho de peso corporal.  

Também foi observado para o ganho médio diário, que foi 27,2% superior nos 

machos (1,45 kg/dia) em relação às fêmeas (1,14 kg/dia). Nos últimos anos, novas 

recomendações nutricionais para a terminação de bovinos de corte em confinamento 

têm sido adotadas com o objetivo de elevar o ganho de peso, entre elas as dietas de 

alta densidade energética ou alto grão (Rivaroli et al., 2017). Nessas condições, os 

ganhos em peso geralmente situam-se acima de 1,50 kg/animal/dia (Carvalho et al., 

2021; Ornaghi et al., 2020), podendo alcançar valores próximos de 2,0 kg/animal/dia 

em alguns estudos (Dian et al., 2009; Ferracini et al., 2024). 

A conversão do ganho de peso em arrobas comercializáveis também foi maior 

para os machos. Enquanto os machos apresentaram 8,41 arrobas ao longo do período 

experimental, as fêmeas produziram 3,25 arrobas, representando uma produção 

aproximadamente 2,6 vezes superior nos machos. 

Apesar de as fêmeas terem sido comercializadas por um valor superior por 

arroba (R$ 340,00) em comparação aos machos (R$ 320,00), esse diferencial não foi 

suficiente para compensar a menor produção de peso observada durante o período 

experimental. Dessa forma, o desempenho zootécnico exerceu maior influência sobre 

o resultado econômico final do que a valorização individual da arroba. 

A valorização da arroba, teve uma forte influência nos resultados, nos machos 

o preço de compra foi de R$ 240,00/@ e na venda dos mesmos R$ 320,00/@, uma 

valorização de R$80,00/@; nas fêmeas o preço de compra foi de R$ 238,00/@ e na 

venda das mesmas R$ 340,00/@, uma valorização de R$ 102,00/@. Mesmo sendo a 
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valorização da @ das fêmeas superiores aos machos e com o preço de venda também 

maior, a viabilidade da operação nos machos foi financeiramente superior. 

Estudos de avaliação econômica em confinamentos de bovinos Nelore 

demonstram que os indicadores produtivos exercem forte influência sobre os 

resultados financeiros da atividade. Em uma análise com 1.908 bovinos Nelore 

confinados, observou-se associação entre desempenho zootécnico e indicadores 

econômicos, evidenciando que o aumento da produtividade contribui diretamente para 

a melhoria dos resultados financeiros do sistema (Santos et al., 2022; Ferreira et al., 

2023). 

Em relação aos custos, observou-se que os machos apresentaram maior custo 

de permanência no boitel quando comparados às fêmeas. O custo médio por animal 

foi de R$ 1.740,28, valor 17,65% superior ao registrado para as fêmeas (R$ 1.479,20). 

Essa diferença está associada principalmente ao maior período de permanência dos 

machos no sistema (119 dias), em comparação às fêmeas (86 dias), resultando em 

maior acúmulo de custos ao longo do ciclo produtivo.  

Entretanto, esse maior custo não comprometeu a rentabilidade do sistema. A 

maior produção de arrobas pelos machos permitiu diluição dos custos ao longo do 

ciclo, favorecendo melhor aproveitamento econômico do investimento realizado. 

Resende Filho (2009) destaca que a lucratividade em sistemas de confinamento 

depende da relação entre custos de produção e ganho de peso, sendo o desempenho 

produtivo um dos principais determinantes do resultado econômico final. 

Lopes et al., (2011) observaram que os custos com boitel e operações em 

sistemas de terminação podem representar cerca de um terço do custo total de 

produção, evidenciando a relevância desse componente na viabilidade econômica da 

atividade. 

A receita bruta dos machos foi de R$ 6.892,79 por animal, enquanto as fêmeas 

apresentaram receita média de R$ 5.107,82. A diferença entre os grupos foi de R$ 

1.784,97 por animal, indicando que o maior desempenho produtivo dos machos foi 

suficiente para compensar o maior custo de permanência no confinamento. Essa 

receita bruta em sistemas de confinamento é fortemente influenciada pelo peso final, 

ganho de peso e preço da arroba. Segundo Missio et al., (2009), o aumento do 

desempenho produtivo eleva diretamente a receita, devido ao maior volume de 

arrobas comercializadas. 
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O lucro líquido obtido com os machos foi de R$ 1.763,18 por animal, enquanto 

as fêmeas apresentaram lucro de R$ 765,39. Isso representa um retorno econômico 

aproximadamente 2,30 vezes superior nos machos. 

O custo do confinamento em relação à receita obtida com a venda dos animais 

foi de 25,25% para os machos e de 28,96% para as fêmeas. Quanto à eficiência do 

capital investido, observou-se maior retorno econômico nos machos, os quais 

apresentaram retorno de R$ 1,34 para cada R$ 1,00 investido na compra e terminação 

dos animais. Nas fêmeas, o retorno foi de R$ 1,18 para cada R$ 1,00 investido. 

A rentabilidade total foi de 34,37% nos machos, frente a 17,62% nas fêmeas, 

indicando maior eficiência econômica do sistema masculino. 

Segundo Pacheco et al., (2015), a eficiência econômica está diretamente 

relacionada à capacidade de geração de receita e não apenas à redução de custos. 

Montelli et al., (2019) também destacam que maiores investimentos operacionais 

podem resultar em melhor desempenho financeiro quando acompanhados de 

incremento produtivo proporcional.  

Quando analisada a rentabilidade mensal, os machos apresentaram retorno de 

8,60% ao mês, enquanto as fêmeas apresentaram 5,87% ao mês. Considerando 

aplicações financeiras tradicionais disponíveis no mercado brasileiro, ambos os 

sistemas apresentaram rentabilidade superior às modalidades conservadoras de 

investimento durante o período avaliado. De acordo com Silva et al., (2020), 

indicadores de rentabilidade permitem avaliar a capacidade do sistema produtivo em 

transformar recursos financeiros em retorno econômico, sendo amplamente utilizados 

na análise da viabilidade de confinamentos bovinos. 

Embora as fêmeas tenham apresentado menor rentabilidade em comparação 

aos machos, os resultados obtidos demonstram que a terminação dessa categoria 

também apresentou retorno econômico positivo. Ferreira et al., (2023), avaliando 

novilhas Nelore confinadas, observaram ganhos médios diários superiores a 1,0 

kg/dia, demonstrando que essa categoria possui potencial para responder 

satisfatoriamente ao sistema de confinamento quando submetida a adequado manejo 

nutricional. No presente estudo, as fêmeas apresentaram ganho médio diário de 1,14 

kg/dia, valor compatível com aqueles relatados na literatura para bovinos Nelore 

terminados em confinamento. 

Embora os machos tenham apresentado maior lucro líquido e maior 

rentabilidade ao final do ciclo produtivo, a menor permanência das fêmeas no sistema 
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pode representar uma vantagem sob a perspectiva da utilização do capital e da 

capacidade operacional do confinamento. Lopes e Magalhães (2005) destacam que a 

avaliação econômica da terminação de bovinos deve considerar não apenas os 

resultados financeiros obtidos, mas também a eficiência de utilização dos recursos 

produtivos ao longo do ciclo. Nesse contexto, ciclos mais curtos possibilitam maior 

rotatividade dos lotes e menor tempo de imobilização do capital investido. Assim, 

apesar da superioridade econômica observada nos machos, a menor duração do ciclo 

de terminação das fêmeas pode constituir um fator relevante na definição das 

estratégias produtivas adotadas pelo sistema de produção. 

Os resultados indicam que a terminação de bovinos em sistema de 

confinamento foi economicamente viável para ambos os sexos. Entretanto, a 

terminação de machos apresentou maior eficiência produtiva e econômica, 

proporcionando maior produção de peso, maior produção de arrobas, maior lucro 

líquido e maior rentabilidade do capital investido. Os dados obtidos sugerem que, nas 

condições avaliadas, o confinamento de machos Nelore apresentou melhor retorno 

econômico quando comparado ao confinamento de fêmeas da mesma categoria 

racial. Segundo Lopes e Carvalho, (2001) a análise econômica da atividade gado de 

corte é importante, pois o produtor passa a conhecer, com detalhes, os fatores de 

produção. A partir de estudos dessa natureza, identificam-se as limitações, que 

permitem concentrar esforços gerenciais e tecnológicos para obter sucesso na 

atividade e atingir os objetivos de minimização de custos e maximização de lucros. 

Além dos resultados econômicos positivos observados, a terminação em 

confinamento pode contribuir para a otimização do sistema produtivo. Como essa 

estratégia é frequentemente utilizada durante o período seco do ano, quando ocorre 

redução da disponibilidade e da qualidade das pastagens, a retirada dos animais para 

o confinamento possibilita a liberação de áreas de pastejo para outras categorias do 

rebanho, favorecendo o manejo alimentar e a utilização mais eficiente dos recursos 

da propriedade (Caetano et al., 2020; Batistelli et al., 2022). 
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6 CONCLUSÃO 

  

Conclui-se que, os machos tiveram melhor desempenho, obtendo ganho de 

peso superior ao das fêmeas. Apesar do custo de produção dos machos ter sido maior 

que o das fêmeas, estes apresentaram maior rentabilidade financeira, mesmo tendo 

as fêmeas obtido um preço da @ superior aos machos. No entanto, ambos os sexos 

se mostraram viáveis economicamente, tendo os machos apresentado maior 

eficiência no retorno sobre o capital investido.  

Dessa forma, a terminação em sistema de confinamento pode ser uma 

estratégia financeiramente viável para ambos os sexos, devendo sempre ser 

considerado a valorização da @, o potencial produtivo de machos e fêmeas em 

relação ao desempenho e retorno do capital investido. 
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